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ATA DA 182ª REUNIÃO ORDINÁRIA – CONSELHO GESTOR DA  

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL BORORÉ-COLÔNIA 

 

Dia 25 de junho de 2024, Terça-feira, das 10h às 12h 

Online: Microsoft Teams 

  

Conselheiro(a)s Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL  

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

Associação Comunitária 

Pequeno Príncipe 

Regina Batista/Amabilis 

Titular 
Via chat 

 

PODER PÚBLIC 

SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Secretaria do Verde e do  

Meio Ambiente – SVMA 

Maurício Marinho 

Suplente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Via chat 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Secretaria Municipal e 

Urbanismo e Licenciamento – 

SMUL  

Márcia Petrone 

Titular 

Secretaria Municipal de 

Habitação – SEHAB 

 

Oliver P. B. Luccia 

Titular 

 

SABESP 
Clodualdo Silveira 

Titular 

Subprefeitura Capela do 

Socorro – SUB-CS 

Carlos Jesus dos Santos 

Titular 
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EMAE 

Miguel Moura Kehl 

Suplente 

 

Via chat 
 

 

CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença, o chat virtual e o registro fotográfico dessa reunião 

encontram-se anexada a este documento, nos Anexos I, II e III, registradas por meio 

do chat do aplicativo Microsoft Teams, assim como orienta a Portaria Municipal n° 

049/SVMA.G-AJ/2020 e de acordo com o Regimento Interno do Conselho Gestor da 

APA-BC – Gestão 2022-2024. 

 

1.  PAUTAS DO DIA 

1.1 Deliberações da ATA 181°  

1.2 Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos Recicláveis – SMDET 

1.3 Decretos de Utilidade Pública – Criação de Unidades de Conservação e 

Parques - SVMA 

1.4 Atualização Ribeirão Caulim/Parelheiros – SVMA/SEHAB 

1.5 Atualização SVMA/AMIB/ECOATIVA 

1.6 Informes gerais.  

 

A Reunião Ordinária 182° do Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia será 

conduzida por Anita Correia (Diretora da DGUC) e Luccas R. G. Longo (Gestor da 

APA CM), pois em virtude de imprevistos pessoais, Maíra Galvanese, gestora e 

presidente do Conselho Gestor, não poderá participar e conduzir a reunião. 

 

1.1 Deliberações da ATA 181°  

Luccas inicia a reunião 182° do Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia 

saudando a todos e já iniciando a deliberação da Ata 181°, referente ao mês de 

maio. Ele pede que a(o)s conselheira(o)s registrem seu voto pelo chat ao longo da 

reunião, de forma que o os votos fiquem registrados para a próxima Ata (181°).  
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Ele informa que prosseguirá com as pautas e que a verificação das cadeiras 

presentes e dos os votos será feita ao longo da reunião. Após a contagem, verificou-

se que não houve quórum mínimo de cadeiras para deliberação. Ao final da 

reunião, foram verificados o chat e os votos encaminhados por e-mail, sendo a Ata 

181° aprovada após essa checagem. 

 

 

1.2 Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos Recicláveis – SMDET  

Luccas Longo, ao abrir a pauta sobre a coleta seletiva de resíduos sólidos 

recicláveis, destaca que este é um tema discutido há algum tempo na gestão das 

duas APAs. Ele enfatiza a importância de estreitar a relação entre o poder público 

e as cooperativas, acolhendo as demandas, pois é uma ação fundamental para 

permitir o melhor gerenciamento da gestão de resíduos sólidos recicláveis no 

território das APAs. 

Ele menciona que a APA Bororé-Colônia iniciou uma articulação no ano 

passado para discutir a coleta seletiva das cooperativas, além da demanda incluir 

também a implantação da coleta na região e nos parques naturais municipais. 

Esse tema foi oficialmente manifestado através do SEI e encaminhado para 

diversos órgãos.  

Neste ano, a discussão foi retomada com a participação de outras 

secretarias, visando um diálogo mais amplo com representantes das cooperativas 

locais e das subprefeituras, focando na discussão de ações previstas no plano 

municipal de gestão de resíduos sólidos e no plano regional. O objetivo não é 

apenas a coleta seletiva, mas também a identificação de encontrar locais 

adequados para que que as cooperativas de reciclagem possam se estabelecer, 

superando um dos desafios enfrentado por elas hoje que é a falta de espaço e 

transporte.  

Ele passa a palavra para Maria Eugênia Ruiz, representante da SMDET, que 

irá explicar o projeto da SPCoopera e atualizar sobre os próximos passos. Maria 
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Eugênia inicia sua fala agradecendo e cumprimentando a todos. Ela menciona 

que há uma reunião de várias cooperativas do programa SPCoopera ocorrendo 

simultaneamente e que por este motivo Beatriz, outra representante da SMDET, 

não poderá acompanhar a reunião da APA.  Eugênia menciona a importância 

das articulações entre diversas pastas, incluindo a SMDET, SVMA, SELIMP e a 

SECLIMA. Ela enfatiza que esse esforço conjunto é essencial para facilitar os 

trâmites internos e maximizar os recursos de cada secretaria. 

Sobre o projeto SPCoopera e seu papel, ela menciona que apesar de 

alguns imprevistos como a saída de algumas cooperativas, a ideia é ampliar os 

espaços e manter um plano de ação junto às cooperativas, especialmente em 

regiões específicas, como é o caso de Parelheiros.  

Sobre o projeto SPCoopera, Eugênia, explica que é uma política pública 

municipal de apoio ao cooperativismo, iniciada em 2018. O programa foi 

regulamentado por decreto em 2020, mas a pandemia atrasou sua 

implementação, que começou efetivamente em 2022. 

Em 2022, foi designado um gestor para o programa, em parceria com a 

FESP, e ao final do mesmo ano, a gestão das cooperativas de reciclagem foi 

transferida para a SMDET. Ela esclarece que o SPRegula tem concessões com as 

empresas LOGA e EcoUrbis para a coleta seletiva, enquanto o SPCoopera se 

concentra na gestão e qualificação profissional das cooperativas. 

Em 2023, um novo edital foi lançado para ampliar o número de 

cooperativas habilitadas de 20 para 30 e tendo uma atuação em duas frentes: 

apoio a cooperativas de reciclagem e incentivo a outras formas de 

cooperativismo, como gastronomia e costura. O programa visa ampliar o modelo 

cooperativista na cidade, em parceria com outras entidades, além de promover 

a geração de renda e o desenvolvimento econômico das cooperativas. Maria 

Eugênia explica que há cooperativas habilitadas e grupos incubados, esses grupos 

podem vir a se tornar cooperativas ou seguir como associações, a depender da 

sua viabilidade econômica e preferência.  
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Sobre o número de cooperativas apoiadas pelo programa, Eugenia 

destaca que houve um aumento de 50% no número de habilitadas desde a 

transferência da gestão do SPRegula para o SPCoopera. Em outubro de 2023, 

haviam 20 cooperativas habilitadas, tendo um aumento de 30 novas cooperativas 

em 2024. Na contramão deste aumento, ela explica que um dos desafios é a 

questão dos espaços adequados, o que levou uma das cooperativas a desistir do 

apoio. Neste sentido, a SPCoopera vem sem movimentando com outras pastar 

para viabilizar espaços às cooperativas. 

Sobre a metodologia adotada pelo programa, Maria Eugênia explica que 

as 30 cooperativas são classificadas em quatro estágios, do G1 ao G4, com base 

em seu nível de estruturação e desenvolvimento. O estágio G1 compreende 

cooperativas que necessitam de melhorias tanto na gestão quanto na 

operacionalização. Já o estágio G2 inclui cooperativas que superaram a fase de 

estruturação e possuem equipamentos adequados, como esteiras e separadores 

de materiais. As cooperativas classificadas no estágio G3 estão em fase de 

crescimento, tendo passado por diversas ações de gestão estratégica e 

operacional. O estágio mais avançado é o G4, composto por cooperativas que já 

estão buscando novos mercados e que receberam fortalecimento em sua gestão 

para atender melhor a logística reversa e aumentar a geração de renda para os 

cooperados. 

Ela também explica que um dos diferencias do programa é o oferecimento 

de acompanhamento técnico, incubação, assistência socioemocional, 

intercâmbio e networking. Também é destacada a importância de iniciativas 

como a Semana do Cooperativismo, onde cooperativas dos estágios iniciais (G1 

e G2) têm a oportunidade de conhecer e aprender com aquelas mais avançadas 

(G4), visando seu desenvolvimento e estruturação para alcançar níveis superiores 

de operação e gestão. 

Por fim, Eugênia aborda a distribuição do programa SPCoopera pelo 

território, identificando para os presentes as cooperativas habilitadas, que já 
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participam da coleta seletiva da cidade, e as classificadas como associações 

incubadas. Embora haja uma presença significativa em várias regiões, ela enfatiza 

a necessidade de ampliar o número de cooperativas, especialmente no extremo 

Sul da cidade, onde atualmente apenas a CooperCral está presente. Encerrando 

sua apresentação, Maria Eugênia se coloca à disposição para esclarecer dúvidas 

dos participantes. 

Luccas agradece a apresentação de Maria Eugênia sobre o SPCoopera e 

enfatiza a importância do alinhamento entre o projeto e as APAs Bororé-Colônia e 

Capivari-Monos, afim de compreender os locais de atendimento da coleta 

seletiva neste território, além de atuar conjuntamente na busca por parcerias com 

cooperativas locais, atendendo demandas das comunidades e das próprias 

cooperativas, como a CooperCral e Cooperpac, destacando o esforço contínuo 

para encontrar espaços adequados para a continuidade das atividade. 

Ele observa que a Cooperpac, por exemplo, opera atualmente em um 

galpão inadequado em Interlagos e continua buscando um local mais 

apropriado. Por fim, ele pergunta se já foram realizadas vistorias nas cooperativas 

apoiadas e sugere a possibilidade de visitas conjuntas para melhor compreender 

a realidade dos estabelecimentos.  

Eugênia concorda com a necessidade de ampliação dos espaços para as 

cooperativas e menciona que já realizaram um levantamento de diversos locais 

na cidade propícios à instalação das cooperativas. Ela menciona que apesar de 

haver muitos espaços disponíveis, alguns apresentam restrições ambientais, o que 

implica em mapeamento por novos lugares. 

Em resposta a fala de Eugênia, Anita Correia informa que as áreas da SVMA 

geralmente possuem algum tipo de vegetação destinada à conservação, 

dificultando o uso desses locais para atividades relacionadas aos resíduos sólidos. 

Além disso, a presença dessas cooperativas em áreas próximas a unidades de 

conservação pode atrair fauna sinantrópica, como baratas e ratos, ameaçando 

a fauna silvestre. 
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Anita menciona que, apesar de terem recebido áreas da Dersa, estas não 

atendem às demandas necessárias devido a problemas de acesso, tamanho e 

características ambientais, como a presença de APPs.  

Ela reconhece a importância dos equipamentos de triagem no território e 

destaca os esforços de capacitação e fortalecimento institucional. Anita conclui 

afirmando o compromisso da SVMA em apoiar essas iniciativas, mas alerta para a 

necessidade de análise cuidadosa para garantir a proteção da biodiversidade e 

atender aos requisitos técnicos para a implantação dos equipamentos de coleta 

seletiva. 

Maria Eugênia complementa a intervenção de Anita concordando com os 

desafios encontrados para ampliar as atividades das cooperativas, especialmente 

em áreas próximas a unidades de conservação. Ela enfatiza a necessidade de 

encontrar um equilíbrio que permita a implementação da coleta seletiva sem 

comprometer o meio ambiente em outras regiões da cidade. Ela agradece o 

apoio contínuo da SVMA e reitera o compromisso mútuo em fortalecer as ações 

do programa de cooperativas. 

Maria de Fátima pede a palavra para fazer algumas pontuações 

relacionadas à coleta de resíduos são antigos e persistem desde a década de 

1990, quando começaram a discutir a Agenda 21. Ela enfatiza que, apesar de 

anos de debate, os problemas se agravam, especialmente nas regiões de Capela 

do Socorro e Parelheiros. Ela observa que a coleta seletiva é insuficiente e que o 

desemprego leva muitos a se tornarem catadores informais, agravando a 

situação. Apesar da presença de caçambas, caminhões e cooperativas, o 

número ainda não dá conta de toda a demanda, resultando em uma coleta 

seletiva deficitária na cidade. Fátima propõe um debate amplo, incluindo não 

apenas cooperativas organizadas e incubadoras, mas também os catadores 

informais, que necessitam de treinamento e integração. 

Maria Eugênia fala que apesar dos catadores de materiais recicláveis, 

muitas vezes se associarem, nem todos os catadores desejam integrar 

cooperativas, respeitando o direito à livre adesão e aos princípios do 
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cooperativismo. Ela reconhece que alguns catadores preferem vender materiais 

recicláveis a terceiros, apesar de a venda através das cooperativas ser mais 

vantajosa devido ao maior volume e valor agregado nas transações. 

Ela volta a reforçar a importância da articulação entre as secretarias para 

melhorar a coleta seletiva, mencionando iniciativas bem-sucedidas em 

comunidades como Paraisópolis e Heliópolis. Ela conclui destacando a 

necessidade de colaboração contínua para resolver problemas e avançar nas 

melhorias. 

Carlos de Jesus, representante da Subprefeitura de Capela do Socorro, 

informa sobre a implementação de containers para coleta seletiva na região da 

Capela. Ele menciona que a subprefeitura já está identificando pontos públicos 

para a instalação desses containers. Nos containers, os moradores poderão 

depositar seus materiais recicláveis, gerando QR Codes que serão transforados em 

renda. Carlos destaca que 22 containers serão instalados na Capela do Socorro a 

partir da próxima semana. Luccas pergunta se Carlos teria interesse de apresentar 

o projeto em uma reunião futura da APA Bororé-Colônia. Carlos confirma o 

interesse e se compromete a apresentar em uma data posterior.  

Valquíria, representante da Cooperpac, agradece pelo convite e expõe 

que as dificuldades enfrentadas pela CooperCral também são sentidas pela 

Cooperpac. A Cooperpac tem atuação de 16 anos na coleta seletiva em São 

Paulo e há mais de 10 anos discute a questão da falta de um espaço adequado. 

Atualmente, a cooperativa opera em um galpão alugado, enfrentando incertezas 

quanto às certificações necessárias para sua continuidade, em decorrência desse 

fato.  

Ela também menciona a busca por um espaço adequado, fora das Áreas 

de Proteção Ambiental (APAs), onde a cooperativa possa crescer e melhorar suas 

condições de trabalho. Ela menciona que a localização atual exige que os 

cooperados enfrentem dificuldades adicionais, como o transporte em condições 

precárias e baixas remunerações. Ela reforça a necessidade de reconhecer e 

valorizar o trabalho dos catadores, mencionando Renato da CooperCral, uma 
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figura muito importante na luta por melhores condições de trabalho e locais para 

os catadores de recicláveis. Valquíria conclui sua fala convidando todos a 

visitarem o galpão da Cooperpac para compreenderem melhor as condições de 

trabalho e desafios. 

Luccas agradece a Valquíria e reforça a necessidade de criar uma lista em 

conjunto com a subprefeitura de Capela e de Parelheiros para identificar pontos 

adequado para as cooperativas. Ele reconhece que não é possível definir uma 

data imediatamente, mas se compromete a levar essa demanda à equipe da 

DGUC, visando organizar uma vistoria nas próximas semanas. Ele conclui 

agradecendo a os participantes e reiterando a importância do esforço conjunto 

para encontrar soluções efetivas para as demandas apresentadas. 

 

 

1.3 Decretos de Utilidade Pública – Criação de Unidades de Conservação e 

Parques 

Passando para a próxima pauta, Luccas relembra aos conselheiros que, em 

19 de março de 2024, ocorreu um encontro para esclarecer dúvidas sobre 

desinformações veiculadas no território, relacionadas aos Decretos de Utilidade 

Pública (DUPs) e suas implicações às propriedades rurais para a criação de 

unidades de conservação e parques. O evento foi importante para fornecer 

informações corretas aos proprietários e envolveu várias divisões da SVMA e outras 

secretarias. Luccas convida Rodrigo Martins, Diretor da Divisão de Patrimônio 

Ambiental da SVMA, para atualizar o conselho sobre o andamento dos DUPs e 

permitir a oportunidade de esclarecer dúvidas diretamente. 

Rodrigo Martins inicia agradecendo o convite e reforçando a importância 

de cooperação entre as divisões. Ele expressa sua preferência por reuniões 

presenciais, especialmente para as APAs, ressaltando a necessidade de retomar 

esse formato dos encontros. 

 Sobre a criação de novos parques e unidades de conservação, Rodrigo 

menciona o projeto "São Paulo Capital Verde", que envolve mais de 10% do 

município. Ele destaca que o projeto já foi apresentado pela coordenadora 
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Rosélia Ikeda e que os detalhes estão disponíveis no GeoSampa, uma plataforma 

com dados e informações geográficas da prefeitura de São Paulo.  

Rodrigo Martins discute o uso do GeoSampa para acessar informações 

sobre Decretos de Utilidade Pública (DUPs) e a criação de parques e unidades de 

conservação. Ele destaca a importância de dar zoom na plataforma para 

visualizar as áreas relevantes, pois, à primeira vista, os perímetros podem não estar 

visíveis. Ele orienta que, para esclarecer dúvidas, os interessados podem entrar em 

contato pelo e-mail patrimônioambiental@prefeitura.sp.gov.br. 

Os perímetros para a criação de novas unidades de conservação, são 

atualizados conforme o planejamento urbano e podem sofrer ajustes devido a 

alterações fundiárias e mudanças no uso e ocupação do solo.  

Cita o caso do Parque Linear Ribeirão Caulim e o Recreio de Parelheiros, 

ambos em processo de desapropriação, com valores estimados para a aquisição 

dos terrenos. Ele detalha o processo de avaliação e negociação da 

desapropriação, destacando que a Secretaria do Verde realiza a avaliação, 

enquanto a Procuradoria Geral do Município conduz as negociações. Caso haja 

discordância sobre o valor, o processo é judicializado. 

O cercamento do Linear Caulim já está em andamento, com a instalação 

de placas e a demarcação dos limites. Rodrigo enfatiza que as áreas de 

conservação devem ser cuidadosamente monitoradas e adaptadas conforme o 

planejamento ambiental urbano. Ele finaliza convidando os interessados a 

acompanharem as atualizações e colaborar com a coordenação. 

Anita agradece a fala de Rodrigo e as informações prestadas, destacando 

que a próxima pauta incluirá a intervenção no Ribeirão Caulim e a canalização 

feita pela SEHAB. Sobre as reuniões virtuais, Anita lamenta a falta de participação 

presencial, observando que, apesar dos esforços para realizar encontros híbridos, 

a presença física tem sido mínima. Ela menciona que a decisão por reuniões 

híbridas foi tomada democraticamente pelos conselheiros durante a transição 

pós-pandemia. Apesar das limitações das reuniões virtuais, Anita sugere a 

retomada gradual dos encontros presenciais, valorizando a interação direta e a 
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convivência proporcionada por eventos presenciais. Reforça a importância de 

manter a comunicação com o público e melhorar a experiência das reuniões. 

Ricardo Rodrigues, representante da ADESAMPA, sugere a inclusão de uma 

pauta sobre a pavimentação e manutenção das estradas rurais na próxima 

reunião, destacando a necessidade de um planejamento adequado e da 

importância da colaboração entre os órgãos municipais para evitar prejuízos 

causados por intervenções sem consulta prévia.  

Ele ressalta que a legislação exige a anuência do conselho gestor das APAs 

para obras dessa natureza e cita exemplos de pavimentação asfáltica sem 

consulta, enfatizando a importância de ações mais firmes com as subprefeituras. 

Também é citada a questão da sinalização no território das UCs. Ricardo encerra 

sua fala e se coloca à disposição para colaborar para a resolução dessas 

demandas.  

Carlos responde à fala de Ricardo informando que no caso da 

Subprefeitura de Capela houve uma discussão e apresentação do material a ser 

utilizado para as vias, prosseguindo mediante a manifestação do Conselho Gestor 

da APA. A situação é sensível, pois muitos munícipes cobram o poder público para 

que as vias sejam asfaltadas. Ele enfatiza que a APA é contraria a pavimentação, 

desde que o material utilizado seja adequado. Além disso, Carlos questiona 

Rodrigo sobre a situação da área Fazenda Castanheira e da extensão do Ribeirão 

Cocaia em relação aos Decretos de Utilidade Pública (DUPs). 

Rodrigo esclarece as questões levantadas por Carlos sobre a pavimentação 

e a ocupação urbana, destacando a importância de cooperação entre a SVMA 

e a SEHAB. Ele menciona que a SEHAB está trabalhando em algumas áreas e 

aguarda a aceitação de outras. Rodrigo ressalta que a ocupação urbana, 

especialmente em áreas de mananciais, é uma questão sensível e requer trabalho 

conjunto dos órgãos de fiscalização para que esse movimento seja contido, de 

forma a garantir a qualidade e integridade dos corpos hídricos e assegurar a 

biodiversidade das áreas.  
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É informado que todas as DUPs estão em processo de estudo fundiário, com 

previsão de conclusão até 2025. Ele afirma que a decisão de compra de imóveis 

depende dos recursos disponíveis e não é responsabilidade direta da DPA, mas os 

estudos estão em andamento, afim de averiguar áreas com potencial para a 

implantação de parque e unidades de conservação. 

Anita esclarece a questão da sinalização das APAs, destacando a 

existência do projeto do Polo de Ecoturismo, de substituição das placas de 

sinalização visando uma comunicação visual homogênea. O projeto, 

desenvolvido pela SPTuris, abrange desde totens das APAs até placas de 

sinalização dos PNMs. A implementação está agora sob a coordenação da 

Secretaria de Relações Internacionais. Ela inda ressalta a necessidade de atenção 

aos elementos de sinalização, destacando a complexidade normativa apontada 

pela CET. 

Sobre a pavimentação, Anita recorda que, no ano passado, o conselho 

abriu um SEI para pedir esclarecimentos às subprefeituras sobre obras de 

asfaltamento, sem respostas formais até a presente data. Ela sugere que o 

Conselho reitere uma moção às subprefeituras, para que elas se manifestem sobre 

os impactos das pavimentações nas APAs. 

Ao final da fala de Anita, Luccas pergunta se há mais dúvidas ou 

contribuições e, com a negativa, prossegue para a próxima pauta.  

 

 

1.4 Atualização Ribeirão Caulim/Parelheiros  

Prosseguindo com a reunião, Luccas passa a palavra para Maria Teresa 

Frdeli, para que ela atualize o conselho sobre a obra no Ribeirão Caulim.  

Maria Teresa Fedeli, secretária da Secretaria Executivas Programa 

Mananciais, cumprimenta os presentes e informa a participação dos demais 

representantes na reunião,  Oliver, Ana Jacob, engenheira ambiental, Roberto, 

engenheiro da construtora responsável, e Danilo, consultor ambiental. A equipe 

vem realizando reuniões conjuntas com a SVMA, formando o grupo de trabalho 
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intersecretarial, com a finalidade de discutir as diretrizes das próximas fases da 

intervenção no Ribeirão Caulim. Ela menciona uma visita técnica ao local, na 

qual não estava presente, mas que foi essencial para o desenvolvimento do 

projeto. Ela convida Oliver a relatar a visita e agradece a colaboração dos 

engenheiros Roberto e Danilo para complementarem as informações 

necessárias. 

Oliver de Luca, representante da SEHAB no Conselho Gestor da APA BC, 

relata que a visita realizada na última sexta-feira (21/06) possibilitou novas ideias 

para uma melhora do projeto, com a presença de técnicos da Secretaria do 

Verde e UFABC. Ele também menciona que o GTI (Grupo de Trabalho 

Intersecretarial) está em andamento, com uma reunião recente e outra 

agendada para quinta-feira (04/07) para definir os parâmetros de atuação das 

próximas fases. Durante a visita ao trecho atual das obras, que compreende 400 

metros ao longo do parque natural do Itaim, surgiram questionamentos sobre as 

rampas de acesso à fauna. As biólogas da Secretaria do Verde, Anelisa e Silvia, 

apontaram que as rampas de concreto talvez não sejam adequadas devido à 

rugosidade e inclinação. 

Em resposta, Oliver enviou um e-mail à Maíra, solicitando diretrizes para a 

construção de novas rampas. Ele enfatiza a necessidade de agilidade para 

incorporar essas diretrizes no planejamento da obra. Além disso, Oliver 

menciona a visita a outras partes do canal e a área ao norte no Rodoanel, onde 

será implantado o Parque Linear Caulim, destacando a necessidade de uma 

canalização ambientalmente adequada. Ele se coloca à disposição para 

esclarecer eventuais dúvidas. 

Anita solicita a Oliver que atualize o conselho sobre o "comunique-se" da 

Cetesb, que pede informações adicionais da SEHAB, incluindo estudos e 

levantamentos necessários para o licenciamento ambiental da obra 

emergencial. Ela enfatiza que, embora a obra tenha sido emergencial, o 

processo de licenciamento foi iniciado e que há exigências delineadas pela 

Cetesb a serem atendidas. 
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Oliver esclarece que a SEHAB possui contrato para a construção do 

Parque Linear Ribeirão Caulim apenas no trecho entre o Rodoanel e a estação 

elevatória, mas que o projeto total do parque se estende até a Guarapiranga 

e não está prevista a ação de SEHAB para toda esta extensão. Ele também 

confirma que a atualização sobre o "comunique-se" da Cetesb será concluída 

até o fim da semana. Oliver solicita que Ana Jacob, engenheira ambiental da 

Secretaria, forneça mais detalhes sobre esse processo. 

Ana Jacob, engenheira ambiental da SEHAB, detalha que a Cetesb 

pediu documentos adicionais para revisão. Após uma reunião de alinhamento, 

foi acordado que a intervenção considerará a regeneração secundária do 

fragmento. A SEHAB ajusta os documentos conforme as diretrizes da Cetesb e 

planeja submetê-los para análise até sexta-feira. Além disso, Ana comenta 

sobre a travessia e acesso da via, acordada com a CET para minimizar o 

impacto durante as férias escolares, com apoio de transporte para a 

população afetada atendida pela Associação Pequeno Príncipe. 

Ana Jacob informa que a SEHAB tem como prazo final o dia 28 de junho 

para apresentar os documentos solicitados pela Cetesb para revisão. Ela 

explica que, após uma reunião com a Cetesb, foi acordado que a intervenção 

será considerada em seu contexto de fragmento, e não apenas como uma 

obra linear na borda do parque. O projetista já enviou as atualizações 

necessárias e ajustes adicionais serão feitos até amanhã. Além disso, a SEHAB 

em parceria com a CET, estão organizando o fechamento de um trecho da via 

R. Amaro Alves do Rosário e informa que haverá suporte para o deslocamento 

da população afetada. A execução está prevista para julho, minimizando o 

impacto durante o período de férias escolares. 

Amabilis solicita esclarecimentos sobre o tipo de apoio que será 

oferecido durante o fechamento da via. Maria Teresa responde que uma van 

será disponibilizada para auxiliar nas atividades necessárias da Associação 

Pequeno Príncipe, ajustando o calendário para minimizar impactos durante o 

período de férias. Amabilis também pergunta sobre o período de interdição da 
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ponte e Maria Teresa encaminha a questão ao engenheiro Roberto para que 

ele forneça o cronograma detalhado da obra. 

Roberto informa que o cronograma das obras prevê o fechamento da 

Amaro Alves do Rosário a partir de julho, para a implantação de uma ponte; 

trânsito deve ser liberado até o início de agosto, com a execução de obras 

acessórias e pavimentação subsequente. Caso haja tempo, será feita a 

adequação geométrica da via, pois a ponte será mais alta para atender às 

normas do DAEE. Durante a interdição, uma van estará disponível para facilitar 

o deslocamento dos usuários, minimizando o impacto da interrupção. 

Anita levanta a questão sobre o impacto do fechamento da via no 

acesso ao Parque Itaim e aos programas de turismo, como "Vai de Roteiro" e 

"Vamos Trilhar", destacando que esses projetos recebem visitantes diariamente 

e questiona como serão acomodadas as necessidades de transporte desses 

visitantes, além do impacto sobre o ecoturismo local. 

Maria Teresa informa que não tinha conhecimento das questões 

específicas mencionadas por Anita e pede apoio para a equipe para mapear 

as atividades afetadas. Ela sugere que será necessário um levantamento 

detalhado das atividades da SVMA e outras entidades envolvidas para avaliar 

as possíveis soluções. 

Roberto confirma que a van disponível será destinada principalmente 

aos residentes locais e pessoas que frequentam a Associação Pequeno Príncipe 

e outras áreas próximas, garantindo acesso durante o fechamento da via. Para 

os visitantes do PNM Itaim, haverá a possibilidade de desvio por vias alternativas, 

minimizando o impacto.  

Oliver observa que o PNM Itaim possui dois acessos, sendo um pela ponte 

principal e o outro acesso alternativo pela ponte próxima ao cemitério. Ele 

sugere a instalação de uma guarita provisória no acesso alternativo durante a 

obra para garantir o acesso ao parque.  

Anita responde que não há previsão orçamentária ou condições para tal 

instalação e destaca que os passeios ao parque são operados de forma 
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independente por parceiros, com veículos específicos que utilizam 

predominantemente o acesso principal. Ela menciona que esses parceiros 

representam 70% das visitas ao parque e que o acesso alternativo não é uma 

solução viável devido à sua insegurança e complexidade. 

Maria Teresa admite que não tinha conhecimento de todas as 

demandas mencionadas e que o SEI foi aberto para gerenciar os impactos da 

obra. Ela propõe uma reunião para mapear e entender as necessidades, 

garantindo apoio e evitando novas demandas não previstas. Ela se 

compromete a colaborar para resolver as questões que surgirem. 

 

 

1.5 Atualização SVMA/AMIB/ECOATIVA 

 

Prosseguindo com a reunião, Luccas pede a Maurício para que ele 

atualize o Conselho sobre a cessão da área da SMS onde estão localizadas as 

sedes da AMIB e ECOATIVA, e da instalação da nova UBS.  

Maurício Marinho, vice-presidente do Conselho Gestor da APA BC e 

gestor do PNM Bororé, relata que recentemente ocorreu uma reunião entre o 

Secretário do Meio Ambiente, Ravena, a Secretaria da Saúde e o deputado 

estadual Paulo Fiorilo. A reunião abordou a questão da cessão de área pela 

Secretaria da Saúde para a construção da UBS na parte traseira do terreno da 

ECOATIVA. 

Maurício destaca que o processo de cessão das áreas, incluindo a da 

Secretaria de Segurança Urbana, base da GCM Ambiental, está sendo 

encaminhado. Ele menciona que um topógrafo realizará um levantamento 

definitivo da área onde a UBS será construída, permitindo a delimitação exata 

da área a ser transferida pela Secretaria da Saúde para a SVMA. 

O objetivo é retomar a cooperação com a AMIBI e a ECOATIVA para os 

projetos de educação ambiental e socioambientais relacionados à APA Bororé-
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Colônia. A reunião entre as secretarias visa resolver as questões pendentes e 

garantir o progresso dos projetos conjuntos. 

Carlos menciona a necessidade de definir claramente a área da Saúde 

que foi cedida para a construção da UBS, ressaltando que a matrícula do 

terreno foi transferida integralmente à prefeitura, sem desdobramentos 

adicionais. Ele enfatiza a importância de evitar disputas futuras sobre o local e 

garantir que a área destinada à compensação e aos projetos da AMIB e 

ECOATIVA esteja adequadamente definida. Carlos alerta para a necessidade 

de uma clara divisão e entendimento entre as responsabilidades das diferentes 

partes envolvidas para evitar complicações. 

Maurício complementa, explicando que anteriormente havia um termo 

de cessão entre a EMAE e a SVMA e outro entre a EMAE e a Secretaria Municipal 

de Segurança Urbana. O terreno, que inclui 33 glebas, foi transferido 

integralmente para a Secretaria da Saúde para a construção da UBS. O 

processo requer uma formalização da cessão das áreas para garantir a 

cooperação técnica com a AMIB e a ECOATIVA, além de justificar a 

participação em projetos e a manutenção da infraestrutura. A cooperação 

técnica, que estava vinculada ao documento anterior até 2042, pode ser 

retomada após a resolução das questões entre as secretarias envolvidas. 

 

1.6 Informes Gerais 

 Luccas passa a palavra para Diego Blum, representante da ADESAMPA, 

para que ele informe sobre as atualizações do Projeto Semeando 

Negócios. Diego informa que o Projeto Semeando Negócios realizará um 

mutirão para esclarecimento de dúvidas sobre documentação na 

próxima quinta-feira, dia 27, das 9h às 13h, no Teia Parelheiros. O evento 

é voltado para produtores rurais e abrange temas como CNPJ rural e 

nota fiscal do produtor. Além disso, o espaço oferece suporte contínuo a 

empreendedores que desejam se formalizar. A iniciativa busca resolver 

questões documentais e fornecer orientação constante para o 

desenvolvimento dos negócios. 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

DIVISÃO DE GESTÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO – DGUC 

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) BORORÉ-COLÔNIA 

CONSELHO GESTOR 

 

18 
 

 

 

 Por fim, Luccas apresenta o calendário com os próximos eventos que 

ocorrerão envolvendo as APAs, destacando que a próxima reunião da APA 

Bororé-Colônia, de número 183°, ocorrerá no dia 30 de julho. Finalizando a 

reunião, Luccas agradece a participação de todos os conselheiros, 

convidados e ouvintes presentes e encerra a reunião. 

 

 

São Paulo (SP), 25 de junho de 2024 

Maíra S. Galvanese 

Presidente do Conselho Gestor 

Gestor – APA Bororé-Colônia 
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Anexo I – Lista de presença da 182ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor 

da Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia - Dia 25 de junho de 2024, 

terça-feira, das 10h às 12h via Microsoft Team. 
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ANEXO II. Sala de conversas/Chat da reunião da 182ª Reunião Ordinária do 

Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia –  Dia 25 de 

junho de 2024, terça-feira, das 10h às 12h, via Microsoft Team 

 

Bom dia. Miguel Kehl - EMAE 

miguel.kehl_ter@emae.com.br 

  

Márcia Petrone - SMUL titular mpe-

trone@prefeitura.sp.gpv.br 

  

Anita Correia 

  

Diretora DGUC/SVMA 

  

Bom dia! Damião, gerente de projeto FES-

PSP 

  

Maria Eugenia Ruiz - SP Coopera SMDET 

  

Damião, também da SP Coopera SMDET 

  

Bom dia a tod@s, Amabilis   Associação Co-

munitaria Pequeno Príncipe. Estou sem som 

por aqui. Queria confirmar se sou só eu 

  

Agora sim!! 

  

Bom dia pessoal! Solicitamos que todos os 

conselheiros e conselheiras registrem seu 

nome completo + entidade/órgão + email 

de contato. Boa reunião! 

  

Bom dia! 

Maria de Fatima Saharovsky 

Conselheira da APA Capivari-Nonos, repre-

sentando o Centro Comunitario São Pan-

crácio. 

  

Estela Reis Rodrigues - SMDET (SP coopera)  

  

Ricardo Rodrigues (ADESAMPA) 

ricardo.rodrigues@adesampa.com.br 

  

Bom dia, Silvio Martins SPPA 

  

Bom dia, pessoal! Luccas G R Longo, APA 

Capivari-Monos, lglongo@prefei-

tura.sp.gov.br 

  

Bom dia! Reinaldo Damião SMDET - SP Coo-

pera 

  

Oliver De Luccia 

SEHAB-Mananciais 

oliverluccia@prefeitura.sp.gov.br 

  

bom dia  

  

Bom dia pessoal! Solicitamos que todos os 

conselheiros e conselheiras registrem seu 

nome completo + entidade/órgão + email 

de contato. Boa reunião! 

  

Regina Baptista/Associação Comunitária 

Pequeno Príncipe / acpequenoprin-

cipe@yahoo.com.br 

  

Silvio Martins SPPA 

Bom dia, Silvio Martins SPPA 

smartins@smsub.prefeitura.sp.gov.br  

  

Olá 

Cooperpac presente  

  

Bom dia a todos. 

Clodualdo Silveira. 

Sabesp  

 

 Bom dia pessoal! Solicitamos que todos 

os conselheiros e conselheiras registrem 

seu nome completo + entidade/órgão + 

email de contato. Boa reunião! 

  

Bom dia ! No São Norberto conseguimos 

através do Coletando.org o projeto 

Re.cicla comunidades, um container, 

dois funcionários para receber os 

residuos solidos, os municipes que levam 

o residuo até o container recebem 

através de pix ou um cartão. 

  

Grato pela informação, Lia! 

  

Muito importante! Esse problema  dever 

ser trabalhado e solucionado de fato.   

  

Rodrigo Martins, SVMA 
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Para mais informações sobre o São 

Paulo Capital Verde:  

patrimonioambiental@prefeitura.sp.gov

.br 

 

Não está aparecendo Rodrigo  

  

As fotos 

  

rodrigomsantos@prefeitura.sp.gov.br 

  

Importantíssimo! 

  

DGUC já solicitou informações 

formalmente via SEI sem resposta 

  

Agradeço pelas apresentações da 

Eugenia e Rodrigo Martins. Precisarei me 

retirar, bom desfecho de reunião para 

todos e todas. 

Até a próxima reunião! 

  

Luccas muito obrigada pelo convite, 

vou ter que retirar, pois tenho outras 

reuniões. Estamos à disposição! um 

abraço! 

  

Rodrigo, obrigada pelo apoio e 

parceria, vamos entrar em contato com 

vocês, com certeza. Segue nosso e-mail 

para qualquer contato é dúvidas: SP 

Coopera 

spcoopera@prefeitura.sp.gov.br 

  

Há alguma noticia sobre  o fechamento 

da ponte que da acesso a rua amaro 

alves do Rosario?  

  

Associação Comunitaria Pequeno 

Principe - Amabilis (Convidado) (Não 

verificado) não fomos comunicados 

sobre essa intervenção, que nesse caso, 

se ocorrer, será coordenado pela Sub 

Parelheiros. Caso ela ocorra, 

comunicaremos a todos e todas.  

  

Falta uma semana, o aviso será feito 

com que antecedencia?  Qual seria o 

tipo de apoio pensado para a 

cominidade ?  

  

Teresa isso mencionado na reunião 

anterior 

  

Existe um acesso por baixo que levaria 

mais 30 minutos para se acessar o 

Parque 

  

O Rolê Agroecológico também tem 

previsão de levar alunos ao PNM Itaim a 

partir de agosto/24.  

  

Recreio nas Férias 

  

Eduvação 

  

Saúde 

  

SP Turis 

  

Mas durante JULHO tem o Vamos Trilhar 

e o Vai de Roteiro SP, aos fds, além da 

visitação espontanea, Oliver 

  

É o principal acesso ao Parque 

  

sei n° 6014.2023/00028876-0 não foi 

apontado além do Pequeno principe. 

  

gratidão.  

  

Posse Conselhos Gestores Parques 

Naturais Municipais no PNM Itaim, às 10h 

  

Amanhã, 26/06 

  

Qual o Clima que Queremos? 

Local:  Espaço Parelheiros Saudável Ter-

ritórios Abraçados - Rua das Figueiras, 

27 - Vargem Grande - Parelheiros, Zona 

Sul. 
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Data: 26/06/2024 

Horário: das 13h30 às 15h30 

Com CAFÉ COLABORATIVO!  

Tragam sua caneca e, se puderem, um 

pratinho para compartilhar! 

O evento, promovido pela gestão das 

APAs Capivari-Monos e Bororé-Colonia - 

DGUC/SVMA, Assessoria Técnica em 

Mudanças Climáticas - ATCLIMA/SVMA, 

Coordenação Técnica do Clima da 

SVMA, em conjunto com o IBEAC e 

CPCD, tem como objetivo propor um es-

paço de escuta e diálogo livre sobre 

dois temas fundamentais nas discussões 

contemporâneas sobre justiça socioam-

biental e climática, além da conserva-

ção da natureza. 

Aguardamos vocês! 

Gestão das Áreas de Proteção Ambien-

tal APAS Capivari-Monos e Bororé-Colô-

nia 

 

Encontro de Prevenção de Acidentes 

com Serpentes 

Local:    Parque Natural Municipal Itaim 

- Rua Amaro Alves do Rosário, 2676 - Pa-

relheiros. 

Data: 27/06/2024 

Horário: das 10h30 às 13h00 

Com CAFÉ COLABORATIVO!  

Tragam sua caneca e se puderem, um 

pratinho para colaborar! 

O Encontro tem como objetivo compar-

tilhar informações e diretrizes sobre o 

manejo adequado, prevenção de aci-

dentes e a importância da conserva-

ção de serpentes. Ele busca garantir a 

segurança da população que vive e/ou 

frequenta as áreas protegidas e/ou par-

ques naturais municipais, promovendo 

informações seguras. 

Além disso, o evento abre espaço para 

discussões com o Instituto Butantan, vi-

sando estabelecer parques naturais mu-

nicipais e outras unidades de conserva-

ção como locais propícios para pesqui-

sas científicas, enriquecendo o conheci-

mento sobre a biodiversidade de São 

Paulo e disseminando informações so-

bre animais peçonhentos à comuni-

dade. 

Necessário inscrever-se ? há limitação 

de participantes ? aqui precisamos mi-

nimo 4 vagas. 

Grata pessoal estava com saudades de 

tod@s 

O Mutirão Mutirão tira-dúvidas do Pro-

jeto Semeando Negócios vem para te 

ajudar e facilitar a contabilidade rural! 

🌱 💡 

Agricultor (a), esclareça suas dúvidas 

sobre CNPJ Rural, Nota Fiscal do Produ-

tor Rural e Nota Fiscal eletrônica (NF-e) 

e demais questões sobre contabilidade 

com um contador especializado no 

meio rural. 

O atendimento é gratuito! 

📆 27 de junho (quinta-feira) 

⏰ 09h às 13h 

📍 TEIA Parelheiros 

Estr. da Colônia Mário Reimberg Christe, 

2500 (dentro do Parque Nascentes do 

Ribeirão Colônia) 
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🌱 O Semeando Negócios é uma parce-

ria entre Ade Sampa e @spinternacio-

nal. Acompanhe nossas redes sociais 

para mais informações! 

Estaremos  

PAVS + esquipe de UBS  
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Anexo III – Registro fotográfico da 182ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor da 

Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia - Dia 25 de julho de 2024, terça-feira, 

das 10h às 12h via Microsoft Team. 
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Anexo IV – E-mail do conselheiro Oliver De Luccia - Dia 26 de julho de 2024, sexta-

feira, via Outlook. 
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